
I.A.P.t construirá 30 mil casas para associados
Energia Elétrica

Protocolo firmado
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'Elétrica
Forçá e

autorizando o

Trabàlho
.

de Energia
(anoinhas
Emprezul

• f

Incorporar . a

Luz S/A
As Classes Produtoras, os Poderes Executivo e Legíslatí­

vo do Município de Canoinhas após debates, chegaram' a conclu­
são que, sómente com a incorporação da Canoinhas Força e Luz'
'S. A. à Emprezul dirigida pelo Governo Estadual, será possível
num curto espaço de tempo resolver o problema de

energia elétrica em nosso Município. Essa decisão já
havia sido aprovada em reuniões levadas 'a efeito em

1960 pelas mesmas Classes e Podêres tendo até sido encaminhado
uma áta dos trabalhos da-reunião, ao Governo do Estado naquêla
ocasião o sr. Heriberto Hülse, dom o compromissso dos 'industriais'
contribuirem com cinco milhões de cruzeiros e o Município com

igual parte. \ -,

.
Trouxe o Grupo de Trabalho a sugestão da exploração de

uma fonte de energia propria atravéz do Salt� do Tamanduá, mas
.devído o elevado custo e mesmo o tempo que levaria para. a

solução definitiva do problêrna, colocado em discussão, a mesma

não foi aprovada nem aceita pela Associação Comercial e Camara
de Vereadores. Explicados 'os motivos ao Presidente do Grupo de
Trabalho, ê'st€' concordou em aceitar o que já havia sido revelado
'em reuniões anterioras. Foi então assinado um protocolo dando

autorisação ao Govêrno do Estado em iniciar as primeiras de-

.

marches para a concretisação da incorporação ou, uma solução
que ,venha definitivamente acabar de' uma vês por todas, com

os impásses que ainda impedem um estudo urgente para a so-
,

lução do problêrna 'de energia elétrica' que tem sido nos últimos
cinco anos, o mais cruciante e tem colocado o Município de, ('a­
noinhas, industrialmente, a margem de outros Municípios da Zona
Norte do Estado. " f

Eis na íntegra o têsto firmado entre as Classes Produtoras,
e o Grupo de Trabalho representando o Govêrno do Estado:

PROTOCOLO
. '

Protocolo das decisões tomadas pelo Grupo de Trabalho
constituido pelo Decreto N. GE.05 07·61/183, em reunião

realizada na Cidade de Canoinhas em 17 de Julho de 1961,
_

•
presente a totalidade de seus membros.

.,

1 __;, O Grupo de Trabalho verificou precariedade incónteste
no abastecimento de energia elétrica no Munícípío de Canoinhas,
a saber: a) disponibilidade inexistente; b) transmissão precária; c)
distribuição sobrecarregada.

2 - Estudadas todas as possibilidades de uma normali­

zação imediata do abastecimento de energia elétrica, concluiu-se

que, como solução de emergência imediata, o município deverá
receber suprimento de outras fontes produtoras de energia, de­
pendendo de estudos mais d�talhados.

3 - As classes conservadoras locais insistem em que o

primeiro passo para que o problema se solucione é a incorpora­
ção ao contrôle do Estado dos bens da Canoinhas Força e Luz

S/A. O Grupo de Trabalho examinou esta face do problema e

sugere que a .incorporação ao contrôle do Governo do Estado
seja efetuada, a partir da qual se promoveriam as demais medi­
das capazes de solucionar o problema em definitivo, Esta solução
definitiva é condicionada ao fornecimento da energia da Socie­
dade Termo Elétrica de Capivarí - SOTELCA - para o Governo
do Estado através da Empreza Sul Brasileira de Eletricídade S/A.
EMPRESUL.

)

4 - Dentro dêste esquema, as classes conservadoras e

a Prefeitura Municipal de Canoinhas, devidamente representadas
pelas assinaturas abaixo, comprometem-se a colocar à disposição
do Estado a quantia de dez milhões de cruzeiros (Cr$ 10.000.000,00),
em parcelas, como .partíoípação do capital.

5 - Tendo em vista os prazos necessários para a con­

vocação de ASsembléia: Geral Extraordinaria da Canoinhas Força
e Luz S/A, fica marcado o dia 9 de Agôsto de 1961, na sala de
reuniões da Comissão de Energia Elétrica, em Florianópolis, para
uma nova reunião do Grupo de Trabalho, quando se tratará da
definitiva concretização do disposto neste protocolo.

6 - Fica assentado que os entendimentos constantes do
presente protocolo dependem, para sua real efetivação, da apro­
vação do Excelentíssimo Senhor Governador do Estado. '

Canoinhas, em 17 de Julho de 1961.
.

I

Dr. Paulo Afonso de Freitas Melro Presidente do
de Trabalho e da C. E. E.

.

asso Grupo

Hermelino Largura, Diretor Comercial da CELESC.

Oito Fritz Brosig, Representante .de Empreza Sul Brasileira de
Eletricidade - Empresul

Dr. Moacir Budant, Representante da Prefeitura Municipal de
Canoinhas

Dr. Haroldo Ferreira, Representante da Associação Comercial e
Industrial de Canoinhas

Felisberto Bub, Representante da Associação Comercial e

Industrial de Canoinhas

Dr. Tarcisio Schaefter, Engenheiro Residente

Dr. Zaiden Seleme, Representante da Canoinhas Força e Luz S/A.

"

Ano 15 Canoinhas, Santa Catarina, 22 de Julho de 1961

Oir�t�r�� : �ROWO C. Df CARYAl��
CAIXA POSTAL, 2

UfRfOO 'GARCINOO �
FONE, 128

Numero 6Sf)

��rcntc: IlHAS� smMl
CIRCULA AOS SABADOS

OTAVIO MAZZONI
DE ANDRADE

Encontra-se nesta cidade o sr.

Otavio Mazzoni de Andrade,
Inspetor da Carteira de Crédito
Geral do Banco do Brasil 'S11JA.
S. Excia que demorar-se-á al­

gumas semanas enre I]ÓS, está
a serviço de inspeção de rotina

que anualmente promove a Di­

reção Geral do Banco, com ser­

viços de orientação' e esclareci­
mento inclusive o de ampliação
de crédito diante das novas mo­

dalidades de empréstimos que
são levadas a efeito de acordo
com as mais recentes instruções
baixadas pelo Governo Federal.

Desejamos, ao sr. Otavio Maz­
zoni de Andrade feliz estada em

nossa cidade.

A ,PROCISSÃO
DOS MOTORISTAS

! Na têrça-feira poóxima, dia
25" Festa de, São Cristóvão, rea­
liza-se, finalmente, a grande
Procissão dos Motoristas de Ca­
noinhas, às 6 horas da tarde,
dentro do programa assinalado
no Manifesto, já amplamente
difundido na cidade e no interior.

A Capelinha está pronta. A
linda imagem do Santo chegou.
/),. ornamentação do carro-andor
está contratada. As flâmulas a

caminho. se o que se pede ain­
da aos senhores Motoristas to­

dos, quer de carros particulares,
quer de outros, é que venham

preparados para fazer subir um

foguete, (um só), ao passarem
,

diante da Imagem de São Cris­

tóvão, em frente à Igreja Ma­

triz, na hora da bênção dos seus

carros. Se, devido à quantidade
dos carros, o desfile se prolon­
Rar muito, será, caneelada a

missa programada; procedendo- '

se então, logo depois' de haver

passado o último carro, à colo­

cação da Imagem na capelinha,
na presença de todos, momento
em que será pronunciado o ser­

mão alusivo
tà

inesquecível so­

lenidade.

,

(

Providências tomadas junto ao

presidente d� ,IAPI sobre CoD.�

tribuicões 'dos operários do DER e Prefeitura

que foram descontadas e não recolhidas
Estando inúmeros operários do DER de Canoinhas impos­

sibilitados de receberem benefícios a que têm direito, devido a­

quela Repartição do Estado não poder recolher mais ao IAPI
conforme decreto do Governo Federal datado de novembro de
1960, dirigiu o vereador Alfredo Oliveira Garcindo um radiogra­
ma ao deputado Federal Aroldo Carneiro de Carvalho comum­

can_do a �cur:r:encia. Fora,� dados os primeiros� Ipassos para a so­

lução do Impasse tendo ja o deputado conterraneo da tribuna da
Câmara, encaminhado ao Presidente da Republica solicitação ur­

gente a respeito das contribuições dos' operários e dos direitos'
, adquiridos.

'

E' o seguinte o telegrama recebido:
Vereador Alfredo O. Garcindo

.

,
'

"

I

a srta.

Canoinhas

BrasíÚa - 6'39103 - mil- 10 horas do dia 18 corrente:
.

,

Ao acusar recebimento telegrama caro amigo sobrereco-
lhimento contribuições operários Estado e Município a Previden­
cia Social vg informo obterei esclarecimentos junto presidencia
(IAPI e República transmitindo em seguida pt Cordial abraço �,

,

Aroldo Carvalho - deputado federal

BancoInd, e Com. de Santa Catarina SIA
AV ISO

/ "A Diretoria' do Banco Indústria e Comércio de
Santa Catarina S/A., "INCO", cumpre informar aos se­

nhores acíonístas que .o prazo para subscrição de ações
no aumento de capital do Banco, de Cr$ 300:000.000,00
para Cr$ 500.000.000,00, encerra-se no dia 31 de àgôsto
vindouro, podendo assim os acionistas usarem na integra­
lização de suas ações subscritas, o produto do dividendo
referente ao semestre recém-findo.".

/

,

. �

Miss Luzes da Cidade

Eleita
No baile de sabado último no

Club Canoinhense levado ase­

feito pelo Grêmio 15 de Julho

que estreou a sua organisação
nesse dia, foi eleita "Miss Lu­
zes da Cidade" a gentil senhorita

. Ilse Maria Nunes Pires, fino

em Curitiba o

arroz produzido em Canoinhas
I

alternativa, senão' essa de con-

duzir para o Estado do Paraná
as amostras de arroz, que se­

gundo levantamento, mais de
50 mil sacas estão em depositos
espalhados em todo o Munici­

pio, ainda sem mercado devido
a falta de classificação.
Assim, espera-se que até o

fim do corrente mês todo esto­

, que de arroz esteja classificado
e os lavradores possam iniciar
suas vendas amparados pelo De­
creto do Governo Federal, que
estabelece os preços mínimos

para os seguintes cereais: Arroz,
milho, feijão, amendoim e soja.

Preços Mínimos'

Classificado

Estão sende levadas para o

.Servíço de Acôrdo de Classifi­
cação no Estado do Paraná,
amostras do arroz produzido em

nosso Municipio a fim de ser o'

mesmo devidamente classificado

podendo com isso o Banco do
Brasil mediante o resultado ob­
tido, pagar o· preço conforme
tabela divulgada pelo último
Decreto do Governo Federal

estipulando o preçomínimo para
cereais. A iniciativa foi tomada

pela Agencia do Banco do Brasil
local' e a

\ Associação
Rural' de

Canoínhas que consultados pe­
los lavradores, não tiveram outra

.'

......,�(.
J l'

. .;,'1

Ilse M. N,. Pires
ornamento . da nossa, sociedade
e que já em outra ocasião na

cidade de Rio Negro, represen­
tou Canoinhas no 4°. Festival
do Mate. O baile foi um 'ver­
dadeiro sucesso marcando mes­

mo um acontecimento invulgar
tanto pela distinção do ambiente
como pelo comparecimento de
toda a família canoinhense. A
eleita, recebeu de todos 'os pre­
sentes, a m�s viva aclamação.
Mereceu destaque especial a

estréia magnifica do jovem "Gre-.
.mío 15 de Julho" que sem du­
vida alguma, deixou excelente
exemplo de fé e confiança no

eritusiasmo contagiante dos jo­
vens.

'

"

Parabenisamos mais uma vez
Castro Per�ira e demais mem­

bros da diretoria do novo, Club.

,A garota Luzes da Cidade, Use
Maria Nunes Pires, nosso am­

plexo com votos de felicidades.
•

Alô, Comércio e Inlsfria!...
Reservem 'desde já, espaço
para vossos anúncios na

ED�ÇÃO ESPECIAL
DQ CINQüENTENARIO.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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••.mas, o nosso pionei­
rismo no comércio ban­
cário começou' em Sa'n­
ta 'Catarina.

Hoje o i'INCQ" dis­

�ae de 105 ag�ncias\

em 6 estados brasilei-
ros, 'mas 60 deles se

situam no território co-
.

tarinense ..
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Isso �ignifíea 'que, além
de tôda segurança ori­

unda dêsse crescimen-
,

to, onde) quer que o

eatarinense se encon-.
tre, contará sempre
com. a. presença certa'

. de seu amigo de tô­

das as horas: O INCQ

"0

, I'

BANCO ·INDUSTRlA E COMERCIO
DE SANTA CATARINA S.A.

j
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MAIS DE 25 INOS' CONTRIBUINDO PARI :0 PROGRESSO DE SANTa caTARINa
"

).
PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
INFlAMACOES,
C o C E I R A S,
F R I E I R A' S,

NUNCA EXISTIU IGU.Al ESPINHAS, ETC. TÔNICO CAPILAR POR EXCELÊNCIA
� "

, ,it
, .

"" .
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Ma�geIn
anos carinhosamente guardados
por' Vva. Olívia Ehlke, nossa
genitora, e a final em ��9�()
doados � Biblioteca I�fanti. "qe
Canoínhas, «BIC», onde frei
Elzeário os tem muito bezn
.guardados,

"

1.918 estava para findar,
quando surgiu "O Democrata",
nascido da, própria máquina
que gerara "O Imparcial". Cow
Joaquim t' Gregório Mendes,
"dois moços talentosos e entu­
siastas", na redação, se pôs ao
lado do CeI. Otávio Rauen,
quando se feriu a luta política
entre êste e o benemérito Dr.
Osvaldo de Oliveira.' Com i�to,
arranjou suficientes motivos pa­
ra progredir. De quando em vez,
(Contíua no próximo número)

da Hi$tória Canoinhense

) I
Em «Avante", (1) número

47, de 21 de janeiro de 1.931,
deixaria Osny Duarte Pereira
escrita 8 primeira página da
história da imprensa de Canoí­
nhas. De lá para então, novos

'subsídió� ficariam conhecidos, e

.o CANOINHAS», aparecido
em 1.902, pela iniciativa de E­
mílio Wendt, vai para bem

pouco. tempo foi descoberto.
Dídio Augusto, o' distinguido
professor primário da extinta
«Sociedade Escolar», primeira
escola pública de. Canoinhas,
foi o informante. Fale�eu re­

centemente, em União da Vitó­
ria. Os' dois únicos exemplares
ainda existentes de «O CANOI­
NHAS», fundado, dirigido e

mandado tmprimir, '(em' Joinvil­
Ie), por seu «compadre» .Emílío
Gothardo Wendt, foram por êle

relígíosarnente conservados e,
a final, há' cêrca de 2 anos pas­
sados oferecidos à municípalí­
dade de nossa terra, como relí-

quia d� alto valor histórico.' f

Falávamos, não obstante, de
«Avante»" do conhecídissimo
Pedro Torrens, e da primeira
crônica sôbre a imprensa cita­
diria, de lavra do hoie escritor
naciona lista e magistrado no

Distrito Federal, Dr. Osny Du­
arte Pereira, Já informavàm ao

articulista, então; os Srs r-.Pedro
Torrens, Benedito Therezio de

/ Carvalho f' Sízenando Ribeiro
da' Silva, (s tío Siza» na intimi­
dade). E Osny -Duarte: Pereira,
naquele seu estilo primoroso,
revelado por primeiro na im­
prensa cancínhense, - em' que
militou ainda simples estudante
-, pôs à" mostra as peculiart­
dades de uns e outro f" dos jor-

� nais focalizados. Repetilo-emos,
em parte, e em outra, aduzíre­
mos o \ fruto de nossas pesqui­
sas pessoais inclusive na Biblio­
teca Pública do Estado, (Floria­
nópolís), que lá se encontram
arquivados diversos números de
muitos dos jotnais tirados em

. Cancínhas, desde" cO' LEME»,
de 1.914, Apenas não' fazem

\ parte da coleção: «O' CANOI­
NHAS», de 1.902,' e «O LE­
QUE», de 1.917.

Renovemos o histórico. po­
rém.

/
( Cabe, efetivamente, a Emílio
G

/,
othar'do Wendt, o cetro de

precursor
.

do / publicismo em

Canoínhas. �o lançar no então
'somente Dístríto de Sta, Cruz 1

das Canoinhas, em 1.902; «'O
CANOINHAS». Saía mensal­
mente, Í'riformou-nos Dídio Au­
gusto. Teve vida efêmera; 4 ou

5 números apenas. Foi fundado,
.

_ dirigido e mandado imprimir,
(em Joinville), por Emílio

.

Wendt. Os últimos dois núme­
'ros hqje, ainda existentes -"­
doados pelo informante, encon- ,

tram-se em poder do jornalista'
Albino Raul Budant, do atual
«Barriga-Verde·. Foi, 'portanto,
«O CANOINHt\S1>, o pioneiro
do periodismo) em nossa terra.

Doze anos após, surgiria «O
LEME», (que então -já era 1.914).
Coube tal iniciativa a Adolfo
Bacíng, que fêz nada menos

que três tentativas para conso-

.Hdar a imprensa' de Canoinhas.
j

Montou aqui a primeira tipo­
grafia, e, auxiliado pé lo Dr. Mil­
tal. Tavares, corno redator.
troux� à lume «O LEME», em

1.914. Curta seria a sua exis­
tência, pois mal saídos uns pou-

. cos números ,foi também logo
... ( I

' "

_a derrocada. Com esta. porém
não se confl1>;fD;lar,ia ,J,3ading que,
em 1.915, �o."de .n9�e;mbl'o, !lso,-

(tf "Avante", n. citado, da coleeão
do Sr Pedro Torres, gentilmen-
te cedida ,a consulta; I

'

HISTÓRICO DA
CYROçaría «o IMPARCIAL", de par­

ceria com Athanazio Mendes.
Vieira era quem' agrupava' os

tipos da matéria. O periódico­
zinho, - revela Osny Duarte
Pereira -, «nascera, porém a­

meniso e raquítico». Não foi
além do número 49, de 3-12-
1.916, até o qual se acha êle
arquivado na Biblioteca Públi­
ca do Estado.

Não desanima Bading, e vai

para a terceira tentativa, fazen­
do nascer. a 14 de janeiro de

1.917, «O TIMONEIRO DO
. NORTE». :Este, era, redatoriado
pelo Dr. João Batista. de Abreu
e a exemplo dos seus snteces-

Por: EHLKE tando os seus. leitores. Foi, in­
clusive, o primeiro a \fazer crô­
nica social na cidade.

Muita mexeu com a fatiota e

Q chapéu do Dr. Lázaro Bastosj'
com .

o proprietário ,do Hotel
Ritzmann, com o Braga, e o

«Robertão», Enquanto se, en­

controu com pacientes de bom
coração, foi' para «I) LEQUE»
um mar de rosas, -- revela
Osny -, mas, um diâ, que ar­

relia ... ! «O Leque» teve que se

suicidar, senâol...

.sores, não durou pouco mais
que 1 ano, - provàvelmente
até o número 22, de 21 de ju­
lho de 1.918 -, após o que
também pereceu, não obstante
o ..seu pomposo cabeçalho.

«O LEQUE», circulou em

1.917 ao mesmo tempo em que
«O TlMONEIRO DO NORTE»
Foi fundado e dirigido pelo en­

tão muito jovem, Pedrinho Tor­
rens e teve na 'parte redatorial
o concurso brilhante de João
Alfredo de Souza. Era um [or- "O LEQUE», em seus 2 ou 3
nalzinho crítico, humorístico e números sabidamente ainda ·e­
literário. Vivia sempre apimen-' xistentes,' foram, cêrca de 43

&I!WJ A4&411EH ....... 2 iQ&

especial
lançam nto

Traje R E N N E R

Cinquentenário
Características:

Paletó tipo leve, com
'2 ou 3 botões lapa- .

Ia e s p o r t l v e eem.,

.
eesecmente �itHdo
levemente cintufc!I:iQ
ombros MQdelodos
'com e n c h i me n "o'

mangas tom'badas

.�o contrário beira 0

bolsos COM pesponto

comemoração 'ao

-Encernende agora o seu traie

C�NQÜENTENÁRIO ',"pronto'"
ou "sob medido" e pague\em

I

'\

a casa d91 boa roupa Calça tipo leve mo­
dêlo comum ou es­

porte. Padrões
-

95
modernas cêres em

casemiras, tropicais,
linho e trilibra.

1'0 liNOS YESTlNDO élUUUfiH!\S COM

RENNER aJ alUi ROUPI PONJO POR ·PONTI.

,.
, I

Rua Getulio V.cugas;
� RuCII da Erveil'a Ma.er, 882

li1
"

, '�il,"':
...

. '.

. .

,
"

, .

•

• 1
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, I
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)
Ouça, de 2a a 6a feira, às 12 horas

na ,RADIO CANO,INHASp' 'LTOA.,

iNFORMA,TIVO' INCO

�ASA DE MORADA
Vende-se uma casa de mora­

da, estilo bangalô, à Rua Co­
ronel Albuquerque, em ótimo

,

estado de conservação.
Ver e tratar com

ELIMAR O. FIE,J)LER
na firma Scultetus. 3x

\

Uma síntese dos principais acontecimentos

econômico-financeiros do Brasil e do Mundo!

ProibiçãoAtenção Caçadores! Os proprietários abaixo assi­
nados, dos terrenos situados em

Colonía Ouro Verde, proibem
terminantemente o transito de
pessoas, caçadas, pescarias, sol­
tura de' animais etc.'

Os infratores (leste aviso se­

rão levados ao conhecimento
-dss respectivas autoridades e,

punidos pela lei.

Greg6rio Hantchuk e

José H�Jltchuk. Ix

Em
I

breves' dias a firma J. Côrte irá receber as

afamadas espingardas de um cano em todos os calibres
MOCHA de fabricação ROSS,I e BERETA, orgulho da
Industria Nacional. Ampla Garantia.

"

Receberá também, as afamadas pistolas, automaticas
BERETA nos calibres 22 e 6,35 (com pente)

,

Prêços ótimos
"

J .. Côrte
Praça Lauro Müller, 751 (ao lado do Banco INCO)

Caixa Postal, 76 - Fone, 125

CANOINHAS STA. CATARINA

\_ Assine! Leial Divulgue!

Correio! do Norte

)

Esp'ecialn,ente fabricado para aquêles que' desejam um
caminhão com a versdtilidade de camioneta, com uma

capacidade=de carg,a maior, ou ainda maior área

útil de transporte para mercadorias relativamente leves
e volumosas. Se as suas necessidades estão. enquadradas
nessas especificações, há agora um caminhão ao seu dispor
- o Ford P .. 350, agop lançado no mercado, brasileiro.
Equipado com um possantemotor Ford V-8 de
167 H.P., bloco em Y, oferece mais rapidez e precisão
nas entregas. Chassis super-reforçado, de excepcional
resistência, garante serviço irunrerrupro, Cabina com

/ pára-brisa panorâmico. de quase.' 2 metros de visibilidade.
proporciona maior confôrro e segurança!

FORD F-3S0 par·a
Há· um .

,

d ecessidade •

ca a n
dutos farmacêuticOS ou

Transporte de cigarrOS, pro
•

. adados.
'

.

spequenos engr
e adarias e confeitan3 ,

• Entrega �e �ncomend8s.d p_
.

.

lojas e arm�z�n� e transporte urbano e rur-al, e�
• Serviço rapldo d

_", ' 12 pessoas ou nu

com capacidade pau
.peruas

\ 7 passageiros.crõnibus. _para
e fretes�em geral. Fácil �dap-

• Mudanças. carre�os
. tipo de carrocerIa de

_ do chassis a qualque1
laça0. lataforma e grades. .

madelra com P

u;nchos e reboques, furgões
e ícía!Carros-socorro. g I

• transporte poli .

•
. os de bombelros e

bulânc18S• carr
.

. 'ord 'da shie F .350 são

IMPORTANTE: Os chns..s F
b'na e'rodas duplas

'j()1'1'l.eci.dOs com ca 1
.

\ _..l� .. assimnormaLmente -

especiaiS tlustr�.

!IA: t�ra. As caTr:��:w.SS1S com roda9!?ffi simples
como a utitizaçà.c! d, - '.

ia entendimento com -

,. .

Ta dependem, de preo
"" traset

Ford A"tori.ado" ,

� Re'DendedoTes

VISITE O SEUo REVENDEDOR

Comercial
,! r j

LimitadaPedrassani
Rua Getúlio 'Vargas

,,'. •

"I

,"

Canoinhas Santa Catarina

\,

Dr. Waldomiro .:Krà�chyc�
Cirurgião Dentista· ,,' , \, ,IClinica - Cirurgia e Prótese

"

,

fsplcialidadu: Odontopediatria (tratlmenlo dentário de erianeas);
CONSULTÓRIO: RUA CAETANO 'COSTA, 745

( ,Manhã: das 8,30 às 11,30 hrs. iHORARIO ( Tarde: Exclusivamente c/hora marcada

Õtímo terreno pI indústria ou residência, medindo
40x40,

.

situado à Rua Felipe Schmídt,: esquina Rua C�i-.
tibanos.

'
'

BENFEITORIAS: Um barracão de madeira, lQx20
e uma casinha velha:

).

"

Prêço de ocasião.

Vende-se de preferência o conjunto.
Informações -com o sr. Rimon Selem., ,ou na

Fábrica de Vasos de Xaxim à Rua-12 de 'Setembro, 757.

,

Da Seéretaria da Agricultura
Comunicação· ,

MILHO HIBRIDO
Encontra-se a venda, por -intetmédio desta Secre­

taria, como segue:
, Q

tipo «Pires» (semi-dum) a Cr$ 21,00 o quilc
tipo pires «Ceres-13» (mole) a Cr$ 27,00, o quilo
aproximadamente.

- Os pedidos deverão ser encaminhados àquela
.Secretaría ou á Diretoria de Produção Vegetal. '.

em

Florianópolis.
, ;

Dr. JOÃO COL,ODEL, Prefeito Municipal

1',

I

I
I

CI mot!ll'leta

funcional
para c

transporle
inClI'ilduaJ

CONFÔRTO BELEZA
porque 6 a única -porque é a única que tem

que tem suspensão dupla. linhas�,<!erodinâmicQ$.
I

5lEGURANÇA " ECONOMIA
porque é a única, faz' 55 km com 1 litro,

cue tem chassis monobloco. e 370 km sem reabastecer.

V. cdqulre a sua VESPA em"
condições facilitados nos
revendedores autorizados.

\,

UM PRODUTO DA PANAUTO S.A. - RIO
-r----

\ Distri.buidores.,

Pra�a Lauro N4üller, 20,4,

I

MW

,

Paulo Jarschel
,

/ Bar e Churrascaria
'Avisa seus ámígos e frequentadores, que mudou-

,

.

se para a Rua Peula Pereira. (Bar Ideal), onde esp�ra
'

continuar merecendo a preferência que sempre lhe dís-.

pensaram., ,. , .' \
,

'

'

Diàriamente churrascos de

GADO, ,�ABRITO � LEITAO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



. Duas Contagens
Terminada a votação - se­

gundo o plano do sr. Laureeno
Rosa ,...... o presidente da Mesa
ínícíaría, imediatamente, a con­

ta&em dos votos, na pre�en�a
de todos os mesários e fiscaís
de partidos ou de quem mais
estivesse 'presente ao ato.

'

,

-Em seguida, Iacraríe a outra

urna, enviando-á ao TRE, onde
se realizaria ,inOVa contagem, "

para confronto com o resultado
constante do mapa fornecido
pela Mesa.

Garante !J pintor- inventor que
pelo método a apuração total
de 'qualquer eleição poderá ser

feita em menos de 24 hora;>.
Assegura ainda 'o sr. Laureá­

no a extinção das cabines inde­
vassáveís argumentando que

�

não há necessidade de usalas

para
é

garantir o sigilo do voto.

Em cada seção seria Instalado
um

.

cordão de .ísolamento poli-
cíal e.1 o eleitor preencheria a', .

cédula a vista de todos Os p,re-' . "IMI·SS· ··Universo" �,e' Alemãsentes, mas á distancia, 'de mo- \:7.

,��/:e:v�a�ú;::r:Jgduo��eJu�:�,: '. '. Engenheira:Eletrônicadidato..
•

Miami Beach, í 7 -- (FP·UH)
.:._) «Miss» Universo 1961, Mal-

,

I

�

..,,) ,

CORREIO DO NORTE

tlSURI DOS, CONCURSOS �:r:n�:'ab:rg��em��:�des
,

.' '\ '
.

nas eleições
.

'. .

.

o at�al Chefe do Poder Executivo catarinense, em sua .

1 a. :M�nsagém Anual, apresentada à Assembléia Legislativa do Laureano Rosa, o pintor de

EstàdQ, em 15 de abril, dêste ano, às páginas '119 a 123, apre-, automóveis que nas horas vagas
sentou o 'resumo do relatórío do Grupo de Trabalho, instituido é. inventor' (já conseguiu regis-

. por êle logo ter assumi,do as rédeas do governo barriga verde.' .,.' trar várias patentes) acaba' de
idealizar um' novo sistema -deiftrabalho resume- se em 13 tópicos, em que o GT, con- votação que, segundo garantecluiu e entendeu "serem nulos todos os concursos realizados no
tornãrá

:

impossível qualquerperíodo' comprTen?�dà :ntre outubro de 1950 e/jane!ro. de 1961", !'
fraude.classificando li realização de todos os concursos pubhcos como:
Trata-se de um modelo de"calamidade pública".

\
.

cédula única, com cópia, que -se-
Analisando, porém, o relatório do; GT, publicado na refe-

. <ría fornecida aos presidentes de
rida Mensagem., estudando por outro lado, a legislação que- diz Mesas pelo próprio Tribunal
respeito à realização dos concursos públicos, vemos claramente a EleitoraL O original seria colo-
falta de imparcialidade rio julgamento dos trabalhos a que se�· cada na urna destínadolao TRE
nimou fazer aquela comissão (GT). e a cópia em outra, cuja �on-

Consta daquele trsbglho, que a realização dos concursos ferência ficaria aos cuidados
dev�riam ter sido autorizados pelo colegiado da CESPE. Atribuiu do presidente da Seção.
o GT a íncompétêncía=ao Presidente .da CESPE de 'praticar quais­
quer atos, sem a autorização do cõleglado, salvo o de "designar
os membros de Bancas Examinadoras de,�concurse", conforme
determina a letra "n", art. 11 do' Regulamento da CESPE, apro-

,
vado pelo Decreto nO. 175, de 14 de dezembro. de 1959, publicado
no Diário Oficial de 8 de janeiro de 19,60. \

Os componentes, do GT, omitiram um pormenor muito
importante' 10 referido Regulamênto, senão vejamos: diz a letra
"m", do mesmo artigo o seguinte: propôr ao Chefe do Poder
Executivo a realização dos Concursos Rúblicos;iI"No art. 2°. item'
III do mesmo Regulamento, lemos o seguinte: Realizar concursos
pa�a -o provimento dos cargos públicos estaduais, excluidos os �a
Magistratura e Mínístérto Público, os do Magistério e os den:a'Is
que, constítucíonalmepte, fogem à alçada do Poder Executivo,
competindo-lhe nêste Parttculart '

Como vemos o Regulamento outorga poderes, tanto. 'aos
componentes da OESPE, como ao seu Presidente, para propôr e

realizar os concursos.' .Ó: ,

,J

D�duz.se que, nesse particular n�ó houve irregularidades.
. ' Se não consta a autorização do colegiado d§l CESPE, natural­
mente houve autorização do. Chefe do Poder Executivo. Há por-
tanto, no' Regulamento' da CESPE ,a dupla competêncía.

'

'Parece"no� que uma das irregul�ridades, porém completa­
mente sanáveis, houve :o de deixar de lavrar as cqmpetentes atas,
dos trabalhos dos membros da CESPE. Mas 8e\'as homologações­
se acham firmadas, por todos .os membros da, \CESPE, equiva�e
a dizer que todos \ os atos praticados: pelo Presidente, foram ratI-'
ficados' e sacramentados com e nomeação do)Cj:l�.f� do Poder
Executivos, dos concorrentes aprõvados.

, ,

Num 'dos tópicos, I) Grupo de Trabalho, indaga o .seguínte:
"Não haverá responsabílídade . do' Estado por não saber escolher
seus prepostos, cujos atos ilegais praticados devem gerar obriga­
ções do 'Estado para com. os prejudicados? (página 122, da 18,
Mensagem). .

.
.

..

\ _,

Cremos que sim. A responsabilidade do Estado, segundo
nos parece, capitula-se no art. \i5, do Código ,Civil,Brasileiro. As
proprias disposições constitucíonaís, proveem, também a responsa­
bilidade civil, das pessoas ,jurídicàS de direit,o público, pelos danos
e prejuizos causados a terceiros, pelos seus prepostos,

Assim senda o' Estado, através do seu Grupo de Trabalho,
apurou a ,culpa da CESPE, pelas irrégularidades praticadas, isentando
por 'lua vez, .de qualquer responsabilidade t(Js c.oncurrentes dos 25
concursos. públicos. .

/.

Orâ, se o próprio poder "''público pratica "irreg,ularidades in­
�anáveis", (lor que então os aprovados ,'nos' concursos e, a seguir no­

meados, foram pilDid(�8. por atos ,do
.

mesmo poder público, tornando
sem efeito as suas nomeacões �.

•

f\
\ I \

\

Pari qUe motivo o GrÍlpo'de Trabalho, _Dão recomendou, an­
tes de tudo,' a abertura do competente inquerito administrativo. como
determina o art.. 31, parágrafo lúoico do.,regulamento para Conc:;ursos,
para responsabilizar os. culpadC'8 pelas irre�ularidades praticadás �

(/ O que. a opinião pública 'está apreciando, é q'ue os 'inocentes
foram prejQdicado8 e punidos,' esperanjo que aJustiça repare li in-
�ustiça praticada pelo Estado. Os prepostos do'. Estado, os que pra.
ticaram irregularidades supostas, deveriam ter sido indagadoi!. por
que motivo deixaram de protestar ou' procurar' corrigir os êr�os pra­
ticados

.

por' parte dos membros da CESPE. Devériam ter, tido ad­
vertido' .

a Presidência� a fim' de escapar da coautorig., A. história de
TI;udp isso r�sumju se rio seguinte: Os i�ocentes -fora,m' pl1�j�dipado8., Oa:mlplldo, nesse caso o Estado, nomeIa um dos coopartlCJpantes Idas
lirregularidades �rovl:lveis, seu 'Presidente da C,ESPE. Os 'injustiçados
fOfam jogados à .)barra da Justiça afim de defender seul direitos.

o Po�bo T)u�oc -: Jersey
.

O porco Duroc-Jers;ey é origi­
nário dos Estados Unidos.' Conta
o 'zootecnista A. Téixejra V:ianna,
em seu livro "Os" Suinos", que
em 1820 já er!) criada no E.tado
de New, Jersey uma v�riedade
de porcos vermelhos

.

Em Estados
vizinhos a New Jersey criavam-

i
se ·também n8 mesma épo9a por­
cos vermelhos, conhecidos pelo
nome d'e Duroc .. Em 1838 oil

.

criadorefl desses. -'tipos de porços
uuicam-se, formando uma associa­
ção, passando a raça a chamar,se
Duroc·Jersey. Todávia, seu me·

i

lhoramento iniciou-se ef.etivamen.
te a partir 'do ano de 1885.

Duroc-]ersey é uma raça q!le
SP. açiaptou muito bem no Brà'sil
e tem influído na formacão de,
algumas

.

raças nacionais. As fê­
meas são prolíficas. bORs inães e

ótimas leiteiras. Os animais criam­
se muito bem a campo, em pas·

.

tor�iro, com rações 8upleÍ:Dentares. '

Apro.veitam eficiéntemente os ali.
'mentos e são ótimos pastadores,

Quanrlo .cruzados com porcos
nac�()uais•. os Duroc-Jersey dão

exce�ent.e� resultados;' produzem
animai. muito preoose8, rusticos e

de grllnde rendiQ1eoto para carne
'.

e toucinho.
'

Com as magnificas qualidades
q�e possui. não �õmente para' a
obtenção. de a9imais puros, como,
para a obtenção de Qlesticos pro·

. dutort:s' de BACON, o porco Ou·
roc·Jerlley merece ,maior dissemi­
Dação n08 rebanhos suinos bralli­
leiros.

:. Esta é a raça que a As!.oci�­
Cão Rural de Canoinhas tem se

interessado no seu desenvolvimen­
to. Já distribuiu gratuitamente
SIJiÔOS de�ila' raça, no� valor de

! quatroceritos mil cruzeiros.

IAPTEC •

financiarvaI a
• •

de ca�inhões/ aqUISIção, .

para motoristas
.

Será liberáda- verba de 500 milhões de /cru�eiros" -

,

...."i .

\ Br�sília, 15 (Merid.) -7 A secretaria de. impFensadú Palácio do' Planalto inforipa que' o presidente Jânio
Quadros. autorizou o' Mini'stério da Fazenda a conceder 'a
v:er,ba de' quinhent�s milhões' de cruzeiros' ao .IAPTEC.Estai verba será destinad� a financiar a aquisiç'ão de ca-:,

minhões. nacionais li' motoristas profis,sionais.
'

\

l� _

I

( ,

i 22.7-1961

Comiss'ão Diretorà Pró festejos do Cinqüentenário\de Canoinhas
CONVJTE �"

A Comissão .Diretora Pró-Festejos do Cinqiienteuârio de

Cenoíghaa, tem a honra de convidar !l Sociedade C8oo.inhen8e, re:
presentada por todos 08 Clubes e. AssoClaç.ões,' P?fa o Bode, q.ue fará
'realizar no próximo dia \29, na Sociedade Beneficente Operária, com.início às ,21 horas, ' '" •

, Na oportunidade será'eleita e coroada a Rainha do Cinqiien-
tenârio de Canoiuhas.

•

Antecipando seus' agradecimentos, espera. � comp8reci�ento
de todos para o maior brilhantismo dessa Iestividade em prol do.
Cinqüenteuârie. I' . (

.A••inado: Dr. João eolodel
Presidente

NOTA: Traie a passeio. .' r '. '

O baile' será abrilhantado pelo Jazz CruzeIro do Sul.
." Heserva de mesas na Sociedade Benef. Operária.,

Candidata. in.crita.:
,

Senhorita Zenita Novak, apresentada ,pelo Clube do Sigilo.
,

Miriam Soares Corrêa, pelo Gremio 15 de Julho.
Elvira Koch, pelo, .Santa Cruz Futebol Clube .

Maria Neuza Barcelíoa, pelo Canoiuhas F. C.
Direce Tokarski, pelo Botafogo F. ,C.
Stella Marilú_Nader, pelo Lioos Clube de Canoinhas.

VO L TA RA'S Lia Mathias Netto
. I

Voltaras
.

par a mim, tenho a cer�'iza!
Não sei ainda qual -sera o dia,

.

Mas êsse em que vieres, que .alegria l
Q mais belo será da natureza. '

I

Pelo céu haver� tanta beleza,
Tanto som tanta lus; tanta harmonia
Que a terr� tecunda e erradia,
O giro cessará com estranheza!

/

, ,

Perguntarão os ventos, o arvoredo
A sombra a claridade entontecido:,

- dr. ?'•"que houue que amanheceu tao ce �.
Responderei vibrando nos espaços!
roi éle que 'lJo,Uou à minha vida, ,

«Foi é/e. que voltou. para meus braços!
Rio, Jarzeiro de 59

e,

Iene Schmidt, eleita sábado à
noite em Miami, é, uma enge­
nheíra-eletronica de 21 anos de

idade, Marlene, «Miss » alema­

nha, fugiu no ano passado da
Alemanha Oriental, com sua

mãe e, sua ir�ã, e vive stual­

merÍt�' em Stuttgart, onde €xer­

c�' sua profissão qe engenheira.
,Marlene é ruiva, mede 1.73 mts;

O Banco do Biasi! vai cola- e era uma das mais alt<i3 entre
borar na realização da reforma '

as 'concorrentes de 48 paises.
Agrária no país. Pelo mEnos is-, .

As quatro «princesas» sib, pelá
so é o que se pode concluir das

. ordem de eleição: «Miss» País �declarações do diretor da' Caro: de Gales, «�iss» Ar'gentina,teira de Colónizaç�o do Banco ,«!v[iss» Inglaterra e «Miss» Es­
do Brasil, feitas no Rio de Ja-

tados Unidos. A escolha se fezmüro. «Qualquer homepl do
entre as 15 finalistas eleitas na

campo que deseja comprar um
noite, anteiior.trl:lto de terrà para nele traba- �

lhar diretamerlte e ali residir" Cerca d'e 7.000 p'es�oas assis-
s,erá atendido por aquele ôrgão tiram às eleiçõ!,!s no 'salão de
através das agências dàquelé ,;festas municipal de Miami Be-.
banco, espalhadas por todo o ach, e milhões de espectadores
pe1s:., através da televisão. A nova
Embora em suas declarações «Miss» Universo, que alem de

o diretor da Carteira de Colo- alemão fala russo, recebeu sua
nização do BB não .entre em éoroa das mãos de Linda Be;;
detalhes sobre o'prazo de paga- mE'nt, «Miss» Universo e Esta..,menta. juros ou máxime; dos

dos Unitlos de 1960. MarleneI

empréstimos sua oferta ating�
80S 57· mil' agricultorE's atual­
mente existentt-s n9 Brasil se­

gundo dados do IBGE, bem co­

mo a numerosos outros empre­
gados que naturalmente gosta­
riam de trabaJhllr um metro de
terra de !lU!!· propr;iedade, entre
,êles capatazes e empreiteiros.

Terras pt Agricultura:
Banco do Brasil ofe-
"

rece emp�éstimo
- .\

pará cbrnpra

VENDE-SE
1 reprodutor suiuo cor

(preta) natural de
I São Pau­

lo, com 2 anos de idade. '

, )
Informações com

Eduvirges "Stein
.

em Ca�po, d'A���. ,Verde.

foi obrigada a baixar-se para
.que se' colocasse a carpa sobre

. '/
a cabeça., Foi entregue um pre-
mio especial de amizade a

-«Miss»� Greci!l?" Eleftheri� De­
lusi, que saiu do palco, com seu

premio, sohwando. No dia an- .

terior. havia desmaiaâtl no pal- ../

co, ao saber que não hlivia si·
:10 ���1cJ�hid:i i='ntre t=is. tti' __ �!.�,a- •

I listas. «Miss» Universo recebeu

l)m premio de 5.000 libr;,\ es­
t�rlinas, com as qu�is pensa
comprar umlt I casa., na A�\em8-
nha meridional, c6ntratos no

.,
\falar de 10.000 dol�I'es �!H'a
explor&ção comercial :,L;j'�

.

SeU
".

1 .
,I f ", "d .., r.' 00tltu n '. S"'> um ." .vISOp.. '. e ",)

d] é'1..,;�:::/:': ','�>';t;, ;O are""�§l' c'f.1' '

'/�}', v:�, .;,t\.
,�

lO

\....
,.

',I
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Reuniões periódicas do Pres, da Repõ�lica. cf Prel. Mnói�ipais
I Brasília, 18 (UPI) - Medi�a das mais umoes se (repetirão ,COrp os prefeitos de mu­

importantes para os Municípios brasileiros vem nicípios de 'outras' regiões do' país. Quer o

de ser adotada pelo Presidente Jânio Quadros, Presidente da República, com essas reuniões
marcando para o próximo dia 20 a primeira/ periódicas, ficar a par das reais necessidades
reunião entre S. Excia. e os prefeitos do norte
e nordeste .do Brasil. Posteriormente as re- administrativas de todos os municípios brasi-

'\'

leiros. Serão recebidos dia 20 pelo Presidente '

Jânio Quadros prefeitos municipais dos Esta-
I dos .de Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí"
.Ceará, Rio Grande do Norte.. Pernambuco,
Paraíba, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Ge­
rais e Mato Grosso.

D,esenvolv/imento:
Uma

J
-, Quanto aos fatôres trabalho e natureza, os países

sub-desenvolvidos da América, exemplificando, os possuem
com relativa abundância. Poder-se-iavfazer, talvez, alguma
restrição quanto ao fator trabalho, sobretudo no que diz

respeito à falta de técnicos; mesmo assim essa ausência
não é total. As nossas escolas superiores têm, anualmen­
te, dado ao Brasil técnicos capazes e competentes, que- já
estão contribuindo decisivamente para o constante pro-
gresso do .nosso parque industrial.

'

.' ,

,I ,

nacionais.

Se assim

gentemente.
agirmo�, / o desenvolviIÍÍento virá, e ur­

Curitiba, 2 de julho -de 1961.
,

_.�

Ano 15,· CANOINHAS
, 7
S. Cetarma, 22 de Julho de 1961 • N. 650

"'-

Para Celso o povo
se dane

Foi aprovado o Iflumento geral'
dos tributos catarínenses.

O L V. C -, Imposto sôbre
às vendas e consignações -,
passou de 3,5% para 4%; as ta,­
xas do Plano de Obras e Equi­
pamentos, passaram para 50%
sôbre o referido imposto, Por­
tanto de 40/p passem o 1:. V., C
para 6%. Com mais 2% (tríbu- Aliás, das páginas deste se­
to novo, ora criado) sôbre as manárío, avisamos a todos sô­
transações de/ mercadorias fa- bre a verdadeira personalidade
bricadas fora do Estado, passou do homem que nos governa
o referido imposto "para 8%; hoje.
com mais 4% de imposto sôbre Brutal, mentiroso e mesqui-a venda de Fumo e Bebidas, ,-

o/
nho.

passou o imposto/para 1210' I

Brutal, porque víolentador de
Isso tudo

sem�ontarmos
os leis. ,II /,

aumentos verific. dos no eiJ1,pla- ..

,'camento de eu móveis que Mentiroso porque prometeu
chegará até C$ 30.000,OQ por e não! cumpriu,
ano. E sem cantarmos o aume- Mesquinho porque persegue,
nto da taxa de Saúde (selo) que, odiosamente os-pequenos e de�
de Cr$ 2100 para Cr$ 10,OC. samparados.

Brasilia. 13 (V A) -- Um dos

próximos assuntos a ser deba­
tido na Câmara Federal será o

Código de Trânsito já existin­

do, nos circulas parlamentares,
um forte movimento no. sentido

-

de se fazer' � sua apreciação.
Ouvido pela reportagem, o

, deputado Nicolau, Tuma afirmou

que «Não se trata de reforma,
propriamente, mas sim uma

adaptação».
_' Por outro lado, o deputado
Nicolau Tuma dizendo que «es­

ta será a nossa -prôxírps meta»,
afirmou que aceita, 'Para m�­
lhor orientação/na reforma do

Cójigo de TI ânsito, sugestões
de todos aqueles que estejam
interessados no .assurito. Infor­
mou ainda que recebeu, do Con­
selho Regícnal do Trânsito de
,São, Paulo, interessante suges-
tão, a qual zievará ser aprecia-

.

da pela comissão encerregada
na elaboração do novo Código.

I
CARTEIRA o,E SANGUE
A referidá sugestão encerra'

o seguinte: Tôda a carteira de

motorista, amador ou profissio­
nal, deve contar qual o tipo/de 'Panameg - Industriais, co­

sangue do portador, de forma a 1 merciantes, moto'ristas e' parti­
facilitar, em caso de acidente, a

.
culares leiam neste número e

imediata aplicação da transfusão nos nÚJrieros seguintes, o que é
de sangue se fôr caso de ne- o "Plarneg" já apelidado na'
cessitar, I \ Capital corno "Panameg", a fon­

te de novos impostos mais, In­
constitucional do. Brasil e que
se teve noticias até hoje na his­
toria política de Santa Catarina.
Até j!l'rreiro de 1966, Celso Ra­
mos tem '\17 bilhões para gastar
á rôdo, sem, dar satisfação a

ninguem dado como foi apro­
vado a "toque de caixa" pela
Assembléia. I'

f,·' \

Mudas e, enxertos -de ar­
vores frutiferas Selecionadas

.

d�:' Maçã - Pera - Amei·
xa, Pessego Natal a' Uva

.(5 qualidades)
PI 'D' d' 'p'rocurar em .[\.10' os 0-

ços com 0, Sr.
'

"

IAPI construirá
30.00,0 (iSas.../

\

N d d
'

U' Rio, 15 (v.a.) _:_ O presidente
"C"S'SI- a e' rge'nte do Instituto. de Pensões e Apo-

. � �
,

� sentadorlas dos Industriarios,
Osmà� Alfredo Kobler : informou que Cons. de Adrni-

'n nistração da- autarquia j(í apre-Se vemos, no homem, a necessidade de uma evo-
vop o plano de construção de

"lução física e intelectual, mesmo porque é um imperativo 30.\)00 'casas, ainda êste ano,
de ordem natural, igual raciocínio de-vemos desenvolver para vender, com fínancíamen­

quanto! à Nação.
" ,"'\

'
" r to, .a seus associados. Cogita-se,

ainda, de acordo com o Plano

P desenvolvimento traz, como conseqüência ime- Diretor de Obras, da constru­

diata, O melhoramento do padrão de vida de- um povo, cão' de sedes próprias para as

que deve, necessàríamente, contribuir para tal modificação. Delegadas e Agenci�s do IAP1.
O plano prevê, ainda, a cons-

Entendemos, '<. no entanto, que o desenvolvimento trução de edifícios para. Sindi-
deve ser íntegral.risto é, incluindo o homem na sua com- catos de Empregados 'e Ernpre­
plexidade física e espiritual. De nada "adianta, por conse- gadores, nosetor da índustr ía,

guinte, O desenvolvimento tão somente material, muitas
vêzes condicionado' ao sacrifício. completo da liberdade
humana. Carteiras de \- Moto-

É certo que o homem não poderá viver sem o

T Selemento material,' porque êle, em parte, .também o é.' ristes terão ipo an-
Essa base material" ou êsse mínimo, é indispensável, a '

d P t dfím de que o homem sinta necessidade de voltar-se 'para gUlneo O or a or
o bem eterno - o espiritual. -,

I

Quando o padrão de vida de um povo é muito

baixo, quando uma nação é considerada sub-desenvolvida,
seus habitantes transformam-se em campo propício para
a doutrinação da mentira, do êrro, da desordem.

Tal fato é muito fácil de I

ser comprovado, bastan­
do que se faça um confronto entre, QS Estados' desenvol­
vidos da Europa Ol1" da América, com os Estados da
América -Latina ou da África.

' . ,

,

.

A instabilidade das nações sub-desenvolvidas é
uma constante. Tudo contribui para' que haja um clima
de intranqüilidade. Seus govet.:qps, com grande dificuldade,
conseguem conter as agitações populares internas.

.

P6r outro lado, como exemplo de uma nação de­

senvolvida, no mundo 'moderno, observamos a Alemanha
Ocidental' País gue fôra quase que completamente des-\
truídó na última, guerra mundial, e que se recuperou; se

recompôs de forma impressionante, graças ao trabalho
'ordenadove .heróíco de seu povo, e da cooperação externa.'

.:»>
O desenvolvimento, para ser pôsto em prática,

depende do crescente aumento de produção. Esta produ­
ção está ligada aos seus fatôres que são: o capital, tra­
balho e natureza.

LUIZ ZUCCO. '

SA I A S, última moda

ea�(J, e.ttt4

..

2x

que

E também �e contarmos' a

cria,ção do novoimposto de ren-
'

da estadual , de 5% sôbre o

rendimento de todos d� profis­
sionais liberais.

Como se\ vê, o Governador
catarinense, contrariando as

promessas eleitorais noi sentido
de que extínguíría tributos, tem
feito justamente. o "contrário.

a

Aumentou os existentes e criou
jnovos.

Naturalmente, .

para o gover­
no de cada um que ajudou ele­
ger «S. Excia. o NULO», este

govêrno está 'sendo justo. '.
')

As firmas que o ajudaram a

eleger-se devem estar satisfeitas.

Mas, o que mais admi'ra nís­

�o tudo é o voto petebista ao

tal projeto de lei, nessas altu­
ras já, aprovado em regime de
«urgência urgentíssima», pois,
o aumento de impostos e taxas
vem prejudicar mais fundamen-
,te, em especial ao trabalhador
catarinense que vive de salá-
rios fixos.

'

.•

,. t

Muita coisa _

J

em pouco espaço�_�

x x x

E '0 ausilio doGovêrno para o

Cinqüent�mário ainda não veio
-;- Até agora, nenhum auxilio
do Governador Celso Ramos não

veio para o Cinqüentenário. E'
o povo de Canoinhas quem está
se sacrificando para dar tudo
sósinho � termos alguma festi­
nha nos di� ?OS Festejos. No­
tamos que eX1ste da parte _dos
correligionár-ios do sr. Celso Ra­
mos ,e aliados, muita má von-

I tade. Quando se pergunta quan­
do "irá o auxilio eles dizem que
não sabem. O prefeito Colodel

por sua vez, só pensa em pagar
8S monstruosas dividas deixadas

'.'

pelo seu, antecessor Haroldb
Ferreira e nada .mais ..

.''-._' t

Será que o Celso ainda terá
coragem de vir á Canoínhas?

Sacrifício - Tão c'�do os fun- "

cionários da Prefeitura não pô­
derão ser aumentados nem re­

ceber o salário família- devido �
situação que criou nas finanças
municipais. Divida de 6 milhões
de cruzeiros pata o 'orçamento
de 12 milhões anuais. E' o resul­
tado da administração do PTB:
E' o sacrificio que está sendo
imposto pelo homem, que é bom
por fóra e daninho por dentro ...

Grupo de demagogia - Celso
mandou a Canoinhas um Grupo
de Trabalho para estudar o

problema de energia eletrica.
Mexeram, remexeram e tudo
acabou nó mesmo que já -foi e

ficou resolvido', no ex-governo
udenista. Quando souberam que
o Governo para explorar fonte
de ,.energia propria. precisava!
gastar, ESCAPULIRAM ' pelos
fundos firmando um protocold
que já estava firmado 8 muito
tempo ... Breve publjcaremo�
quanto o Grupo gastou em via-
gens e etc. . •

.

.

I .

Outra sugestão que o depu-
tado Nicolau Turna já recebeu
foi 'da carteira de motorista

Quanto a natureza, mormente .no caso brasileiro, servir c�o de identidade.

restrição alguma poderá ser feita, ela \ é, verdadeiramente, O referido projeto deverá ser

prodigiosa.
.

I estudado tão logo seja votado
" o projeto sôbre Rádio E! Tele­

O grande ausente mesmo é o capital, cuja falta vem comunicações.
dificultando extràordinàriamente o rápido desenvolvimento
brasileiro, bem como dos demais Estados sub-desenvolvidos. ARVORES FRUTIFERAS

,
É necessário, pois, que a falta de capital seja su­

prida pelos outros países democráticos, que se encontram
em melhores condições econômicas.

, I,

Ror essa razão., advogamos o investimento de ca­

pitais estrangeiros, diretamente aplicado na indústria e,
. sobretudo: na agricultura.

,
O capital estrangeiro deve ser acolhido e solçitado,.

a fim ,de que possamos promover o bem estar \ e o \pro­
gressp das' nações de baixo padrão de vida. Porém, o

capital nocivo, jamais deverá' ser permitido pelas leis

.; :;,
I
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'Vi�torioso O

Milhões de
(conclusão 'Ido n". anterio'r)

\

reunião plena realizada em 8 de

junho de 1961, aprovou, por uns­

nimidade, parecer do Sr. Antônio
Carlos, favorável ao projeto nO'.

1.83160, que «autoriza o Poder
Executivo a abrir pelo Ministé
rio da Educação e Cultura o crê­
dito el'loecial de Cr$ 5000.000.00;
de8tinad� às comemorações do

cinqüentenário da Fundação de
€anoinhas. Santa Catarina."

Estiveram presentes os Srs,
Deputados: Leite Netto - preai­
dente; Clodomir Millet - Vice­
Presidente; João Cleophas - Vi·
ce-Prec:;idente, Aloisio Nonô. Aloy.

.

aio de Castro. Joaquim Ramos,
Ernani Satyro.. Benedito Vas,
Saturnino Braga, Manoel Novaes,
Epilogo "de Campos, Antônio Di­
no; Pereira da Silva, Raymundo
Chaves, Armando Co�rea, Clovis
Motta, Janduby Carneiro, Antô'
nio Carros - Relator. Nilo Coe­
lho, Osweldo Lima Filho, Plínio
Lemos, Miguel Bshury. Ultimo
de Carvalho. Mário Gomes, Cor.
rea da Costa, Mauricio Joppert,
Dyrno Pires, Souto Maior, Pau­
lo Sarszate, Guilhermino de Oli­
veira, Martins Rodrigues. Louri­
vai Baptista, Milton

.

Brandão,
Heitor Cavalcante.

.

Sala da Comissão de Orçamen-
to. em 8 de junho de 1961. -

Leite Netto, Presidente. Antônio'
Carlos, Relator.

22·7-1961

Projeto
Cruzeiros

Deputad'o Aroldo Carvalho, destinando Cinco
festividades do Cinqüentenário dê Canoinhas

do
...

as
COMISSÃO DE FINANÇAS.

Parecer do �elator
Relatório:

O ilustre .

Deputado ArDido de
Carvalho apresentou à considera­
ção desta Casa, projeto" de lei
autorizando o Poder Executivo a

abrir, pelo Ministério da Educa­
ção e Cultura, o crédito especial
de Cr$ 5000.000.00 (cinco mi­
lhões de cruzeiros), destinados as

comemorações do cinqiientenârió
da Fundação de Canoinhas, Es­
tado de Santa Catarina.

A proposiçao que tomou o

número 1.831-60 vem acompa­
nhada de expressiva justificação
na qual. o nobre autor do pro­
posto alinha argumentos sôbre a

sua oportunidade, asainalando que
o importante evento da criação
do «Município. deve ser comemo­

rado não apenas com discursos e

festeios, mas também com edifi­
cação de marcos que atestem o

desenvolvimento da cidade e do
Município» .

A douta Comissão de Consti­
tuição e Justiça aprovou uuâuí­
rnemente o parecer do Relator,
Deputado Croacy de Oliveira,
dando pela constitucionalidade da
proposição.

nobre .Helator, Deputado Antô­
nio Carlos. (

Parecer
É realmente dos mais oportu-

. nos o pr( [eto apresentado pelo
ilustre Deputado Aroldo de Car­
valho, visando comemorar condig­
namente a data que assinala a

passagem do ciuqüentenârio da
criação do Município de Canoi­
nhas, Estado de Santa Catarina.

Por igual a idéia do ilustre au­

tor do proposto de rerervar parte
subatancial do crédito solicitado
para a conclusão do Ginásio, Bi­
blioteca e do Asilo, ,é digna dos
maiores encômios. _

.

. Aliás, dentro do mesmo racio­
cinjo, julgamos que do quantita­
tivo de· Cr$ 2,000.000,00 (dois
milhões de cruzeiros), destinados
à realização do� Ieetejcs propria­
mente ditos, melhor seria excluir
a parcela de Cr$ 1.000.000,00
(um milhão de' cruzeiros) para
servir a mesma como auxílio à
construção do Pavilhão da expo­
sição /f\gro· Industrial a ser reali­
zaga pela Associação Rural de
Canoinhas, Assinale.se ser êste
órgão de representação rural, um,
dos mais importantes do' Paía..

....bastando dizer que no seu quadro
social se

.
inscreve mais de três

mil 'e quinhentos lavradores.
A esclarecida Comissão de Oro

çamento e Fiscalização Finanoei- Assim, opinamos favoràvelmen­
ra, também por' unanimidade a- te ao proposto, submetendo à apre­
provou o parecer favorãvel do

-

ciaçãc dos membros, dêste órgão

6++ :, 44W·M· 4'P'_

PNEUS
\

TOD·OS
-.

TODAS AS
\

OS TIPOS
- / (

MEDtD'AS

técnico, o Substitutivo em anexo.

E' êste, salvo melhor juízo o

, no�so parecer.
•

Sala das Sessões da Comissão
de Finanças, em 9· de iunho de
1961.

Jayme Araujo, Relator.

Substitutivo
O Congresso Nacional decreta:
Art: 1°. Fica o Poder Executi-

.

vo autorizado a abrir pelo Mi.
nistêrio da Educação e Cultura o

crédito especial de Cr$ 5.000,000,00
(cinco milhões de cruzeiros), como
8{Ílxílio às comemorações do ein­
qüentenârio da Fundação da Cio
-ríade de Canoinhas, Estado de
Santa Catarina.

Art. 2°. O auxílio concedido
será assim distribu ido:

a) Cr$ 1.000.000,00 - à Pre­
feitura Municipal para a organi­

,

zação dos Iestejoa comemorativos;

b) .Cr$ 1,000.000,00 - ao Gi­
násio Santa Cruz para conclusão
de seu edifício;
c) Cr$ 1.000.000,00 - a Bi­

blioteca Infantil' de Canoiuhaa
para edificacão de sua sede;

d) Cr$ 1.000,000,00 - ao asi­
to de Menores .Helando Malucelli,\

-

para construção de seu >albeygue;
e) Cr$ l.Ooo.aoo,oo - à Asso­

ciação Rural de Canoinhas para
construção do Pavilhão' da Expo-

i_MA

"

•

(

PNEUS ,i,t$tone, O MAIS COMPLETO ESTOQUE DE

Para atendê-lo com a máxima rapidez -. funcio­
nários com muita prática. Para sua segurança
e economia =: pneus que lhe garantem máxima
quilometragem por cruzeiro: FIRESTONE

.

\

HY

\ I

FIL 1 _ ............

TRt:S BAI�RAS-E CAN,OINHAS

)

SA.NTA CATARINA

"

siçao Agro-Induetrial a seu cargo.
Art. 3°� O crédito de qtie tra­

ta a presente lei será automàti­
camente registrado no Tribunal
de Contas, distribuído ao Tesou­
ro Nacional e pôsto à disposição
dos órgãos interessados que dêle
prestarão cOlitas' no prazo de
,120 (cento e vinte) dias.

Art. 4°. Esta lei entrará em

vigor na data de sua publicação,
revogadas 8S disposições em con-

trário.
.

-Sala das Sessões da Comissão
de Finanças em 9· de junho de
1961. _:. César Prieto. Presiden­
te _> Jayme Araujo, Relator.

Parecer da Comissão
A Comiesão de Finanças emJ

4°. reunião extraordinária, realiza­
da em 9 de junho de 1961. sob
a presidencia do Senhor Çeaar
Prieto - Presidente, e presentes
os senhores: Jayme Araujo, Be-
zerra Leite, Petronilo Santa-
Crôz" Pereira da Silva, Badarô
Júnior, Celso Brant, Afonso Celso,
Mauricio

-

Joppert da Silva, Oa­
ger Serra, Salvador Lossaco,
Humberto Lucena, Othon Mader,
-Mário Gomes, Wilson Calmon,
Raul de Gois, Benjamin Farah,
Amaral Furlan, opinai de acôrdo
com o parecer do relator, Depu-'
tado Jayme Araujo, pela' apro­
vação do Substitutivo pelo mes­

mo, oferecido ao projeto n° 1.831�
60, adotando-o.

O Sr. Ceser Prieto votou com
. restrição quanto ·à verba deitina­
da à Prefeitura �unicipal.

Sala dai Seilões da Comiuão
de Finanças, 9 de junho de' 1961.
- Cesar Prieto, Presidente __;'

Jayme Araujo, Relator.
'�/

Edital de Citacão_

,

com> o prazo de·�
vinte (20) dias
o Dr. João Rodrigues de A­

raujo, Juiz de Direito da Co­
marca. de Canoinhas, Estado de
Santa Catarina, na fórma da
Lei, etc.
FAZ SABER a quem interes­

-sar póssa que procedendo-se
no Cartório do Escrivão de ór-

.

fãos desta Comarcs, o Arrola­
mento dos bens deixados. por\
falecimento de JOSÉ FERREI­
RA DE SOUZA, fica o herdei­
ro ERNESTO FERREIRA DE
SOUZA, residente em 'Iugar in­
cérto e não sabido, CITADO,
por êste Edital com o prazo de
vinte (20) dias, contados da
primeira publicação, pará den­
tro de cinco (5) dias, dizer sô­
bre as declarações de herdeiros
e bens e valor atribuido e se­

guir até a .decísão final o refe­
rido arrolamento, sob, pena de
revelia. Para os devidos fins,'
mandou o MM. Juiz de Dírejtc,
expedir o presente Edital, que
na' fôrma da Lei, será afixado
no lugar de costume e publica­
do uma vez no «Diário Oficial do
Estado» e duas vezes no jornal
local-wGorreío do Norte», DA-

, \ '

DO e passado nesta cidade de
Canoinhas, 80S· seis (6) dias do
mês de julho de mil novecen­
tos e 'sessenta' e um (1961), Eu,
Zaiden Seleme, Escrivão O es-

..

II

Dr. João Rodrigues de Araujo
Juiz de Direito.

Está conforme o original, do ,

que dou 1é. ,

Data supra.
Dr.. Zaiden E. Seleme

" Escrivão •
... � \

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



CORREIO DO NORTE 22.7-1961
, ,;

o PROGRESSO DOS MUNICIPIOS CATARINENSES
F.EZ COM QUE HOJE APRESENTASSEMOS

'�(C�noinhas e seu
,::--

Ci nqüentenário"
,

Regina, Carvalho
Canoínhas, «Capital da Erva-Mate», a .ePrtncesa 'do Pla­

nalto», comemora setembro próximo séus cinquenta anos de
honrosa existência.'

Em 1911, em, decreto aprovado na Assembléia Legislativa
de Santa Catarina, pela lei estadual n", 907 de 12 de setembro,
Canoínhas deixa de ser Distrito do Estado do Paraná, para ser

Município Catarinense.
,

Seu nome nã'o) foi sempre êste, quando passou à Distrito
(pertencia ainda, ao Estado Paranaense), recebeu a denominação
'de' Santa Cruz de Canoinhas. Quan,do a séde do Município foi
elevada á categoria de cidade, a Vila de Santa Cruz de Canoí­
nhas, ficou sendo a Cidade de Ouro Verde (devidq à sua grande
produção de erva-mate). Esta mudança gerou descontentamento '

em setôres políticos.
' ,

Vitoriosa a revolução nacional, o decreto estadual n? 1 de
- 27 de outubro de ,1930, deu ao Município sua primitiva denomí­

nação: cCanoinhas».
')

\ Durante o período administrativo 1919-1923, foi rnaugu-
rada a iluminação elétrica do Município.

'

,

"

De 1930 para os dias atuais, Canoinhas têm se desenvol-
vido adrnirâvelmente, .sendo hoje, um dos 'primeiros municípios
do Estado. '}

Três fatôres cooperaram decisivamente para o seu povoa­
.mento e progresso: a construção do ramal ferroviário Porto-União

,
.:..._ São Francisco, o comércio de- erva-mate e a extração de ma-
deira.

'

"'- 'A influência do mate na população é' marcante: criou
hábitos que jamais desaparecerão, como o da cuia, e por sua cau­
sa grandes negócios se têm realizado. O hábito do' chimarrão é
um infatigável criador, de amízades, d� contactos pessoais � de
soliedariedade. 11:le ensina a meditar, ser paciente e refletir. A
cuia e a bomba constituem preocupação importante na vida co­
tidiana canoifihense. Como a hora do almoço e do jantar, existe
também a horinha do chimarrão. '

. .

"/
o

Sua densidade d-e população é bastante elevada: 17, 4
habitantes por Km. que corresponde à 60.QOO habitantes em 3018
Km. (O Município em geral).

Cànoinhas eleva-se numa altítade de 760 metros do ní­
vel do mar. O inverno que inicia-se em maio e prolonga-se até
agôsto é bastante rigoroso, sendo que, caem geadas fo�íssimas e

chuvas de granito que prejudicam grandemente a lavoura.

Como a primavera Canoinhas surge de roupa nova em
Setembro, gente de todo o Estado, e também de todo o País, a­

correrão.à Canoínhas para as festividades do seu cinqüentenârío,
Exposições serão organizadas, obras, serão. inauguradas. "-

Salve, salve Canoinhas sacrário das virtudes de um povo
fuUd I

f'
Extraído de "A Marcha Estudantil - Florianópolis" .'

\

EsportivaSoci�dade Esperança
Em assembléia geral ordinária, realizada em 23/5/61,
8 nova 'diretoria desta Sociedade; para o período de
1 °-/5/63, assim constituída,:,

"

Presidente de Honra
Presidente
Vice-presidente
1°. secretário
2°..secretário
1°. tesoureiro
2°. tesoureiro

foi eleita
1°./5/61 a

Henrique Vcigt
Alex Michel
Waldemar Brandes
José Theodoro Kohler
Nicanôr Ribei�o
Laír Ribeiro
Otto Hoepfner (

Conselho fiscal:

Lauro, Michel, Paulo Fischer,
I

e Rudolfo Schumàcher.
,

Diretores de Tiro: Antonio Bora, !ludy, Perskí, G;ustavo
"

Brandes e Ernesto Schumacher.

Orador

Diretor 1e Festas.

Dr. Nilo Rio Bastos
Otto- Hoepfner

'--
'

Atencíosamente
JOSÉ THEODORO. KOHLER

, 1°. Secretario

Instituto de .Beleza IIG. 'U
,

,
ulomar

, ,Com moderníssimos aparelhos para permanentes,
manicuri, :cortes de cabelo - última moda, penteados,' etc.

" .

Atende diàriamente
das 8 às 12 horas e das 13 às 19 horas.
P6rtanto Senhoras � Senho..ritas prefiram: o

iNSTITUTO DE BELEZA "GUIOMAR" "

Sob a direção de GUIOMAR SCHAIDT
\ ,

RIUIS Paula Pereira n.· 9;76 -relefone, 202,
,

(Pertinho da Rádio Canornbas)
"

.r

Campanha
Desorresta

Rio (Argus . Press) _' Por
Victor do Espírito Santo, espe­
cial para êste jornal - Os po­
líticos viciados e viciosos que
perderam o govêrno mercê do
reais expressivo pronunciamen-.
to do eleitorado já registrado
no país não se conformaram
ainda com a derrota e' muito
menos com o regimen de mo­

ralidade imposto à administra­
ção pública pelo .sr. Jânio Qua­
dros. l

<

,Não tendo autoridade e rÍlúi­
to menos gabarito para se opôr
ao govêrno, cujos atos se 'Volta
sempre para o=bem público, ês­
ses políticos, recorrem à intriga,
à falsidade, aos boatos insidio­
sos, à mentira, armas es�as em

cujo manejo são hábeis peritos,
Embora reconheça que suas

intenções são sempre honestas
e bem orientadas, tenho de
concordar que nem, sempre o

sr. Jânio . Quadros acerta. É hu­
mano e, como .tal, .sujeito às
contingências de todos os sêres
humanos, sujeito ao êrro. Po­

deria, assim, a oposição, se qui-
'

sesse proceder honestamente,
apontar êsses êrros, criticá-los,
exercendo, dessa forma, digna­
mente, o mandato que lhe foi
outorgado pelo eleitorado. Acon­
tece, porém, que êsses êrros,
quando cometidos, não vêm
maculados pela desonestidade
ou por intuitos ocultos e in­
confessáveis. São praticados de
boa fé, não ensejando senão
críticas fàcilmente replicáveis,
E o' intuito dos derrotados é

jogar contra o sr. Jânio Qua­
-dros a opinião pública, pintan­
do-o como inimigo de classes

dignas ,e também como candí­
dato. a ditador, Inímígo da de­
mocracia.

Espalha-se então a notícia de

que S. Ex, pretende acabar com
os crediários, proíbindo sumária
e terminantemente as vendas
a prestações como meio de
combater a inflação.

Logo a .seguir manifesta-se a

intenção do govêrno de .proíbír
o funcionamento das casas de
diversões .populares antes das
sete da noite:

'

"

V;em após a Informação dê
procedência dita do Palácio do

Planalto, segundo a qual vai
ser decretada, a lei sêca de
funestos efeitos nos Estados

Unidos.cquando da sua vigência.
Afirma-se igualmente 8 dis­

posição do presidente da Repú­
blica de desmoralizar o poder
Legislativo, para, finalmente,
dissolvê-lo, tornando- se ditador.

O I-pOVO, crédulo e ingênuo.
muitas vêzes acradita em tais
boatos, todos de procedência'
espúria.

Mas tal como ficaram com­

pletamente desmoralísados qua­
ndo no governo, em virtude
mesmo dos seus atos, êsses lan­
çado}fel;J de boatos insidiosos;
que contam, infelizmente. com

8 cooperação de certos órgãos
,

de públicidade, vão se desrno­
ralisando também em função de
seus próprios atos. (A. A.)

ALÔIlI
Vidraças quebradas eDl sua

casa? Não é problema,
Telefone para 305 e

prontamente atendido.
-

-

será

CASA ESMALTE

ESPO TES
(conclusão d� última página)

Foram desígnadoa os seguintes arbitres para a rodada de
domingo:

Palmeiras x Santa Cruz _ Juiz da principal: Salvador Fer-.
nandes; Auxiliares: Oady Nader e Oscar Pfau, �

Três Barras x Botafogo - Juiz da principal: Jôão Camargo
Martins, Auxiliares: WladislaU Trêla e outro a sêr designado em co­

mum acôrdo - Juiz da preliminar: )Vladislau Tréla; Auxiliares: João
Camargo Martins é-outro a sêr designado.
CAMP"EONATO CATARINENSE DE FUTEBOL:

Metropól F. C. Campeão Catarinense de 1960.
Derrotando a equipe do Marcilio Dias F.C. em sua própria

cancha, domingo último pela contagem de 2 tentos a zéro, goals de
Chagas e Milton, o Metropól F. C. j8grou-se Campeão Catarinense
de Futeból de 1960. Candidata-se assim para' disputar com outros

Campeões' Estadoaia a Taça Brasil, tendo como primeiro rival o
Gremio Porto Alegrense.

.

Em Joaçaba o. Caxias F.C.' de Joinville foi derrotado- pelo
Comercial daquela cidade também pela contagem de 2. tentos à zéro.

.Fica assim a classificação, da série final na seguinte: -
l°. lugar: - Metropôl F.C. de Criciuma com 3 p.p,
2: -:' lugar: - Caxias F.C. de Joinville e Marcilio Dias de Ita-

jaí com 6 p.p. . "

. 3°. lugar: _ Comercial F.C. de Joaçaba com 9 p.p.
,

.._

Previsto partida entre'-Sta. Cruz E.C.:lI[ Seleção' Local
Está prevista para o dia 13 de agôsto do corrente ano, uma

partida amistosa entre o Santa Cruz E�C. Campeão de Certame de
1961 versus Seleção da Primeira Divisão da Liga Esportiva Canoi­
uhense. Partida essa que deverá ser efetivada sob 08 auspicios da
L.E.C. E' iâ de' grande interesse o aguardo dessa sensacional porfiá
pelos esportistas locais..

ESPORTÉ AMADOR:" .......

Willys E.C. x Inco F:C. hoje á tarde no Está-
dio Municipal. I

Deverão dar combate hoje á tarde no Estádio da Baixada
com inicio previsto às 15.30 horas as aguerridas equipes da WiUYI
E.C. formada por funcionários da: firma Basilio Humenhuk & Cia.
Ltda. e Iaco F.C, da Agência do Banco Inco de nossa cidade.

. Ambas as equipes movimentaram-se em treines forçados to-
da a semana que passou, pois, para os que sairem-se vencedores se­

sâ oferecido pela equipe perdedora diversos trõíêus de bom gôsto.
Partida essa onde deverão desfilar bons craques' dei íutehôl

Norte Catarinense, como Peixoto, Melado. Três Alturas, Mário peío )
lnco e João, Bosée, Haphael;: Salvador" Heins, Vitor e Milton pelo
Willys EC.

Chamamos a atenção dos atlétas que não faltará e assinatu­
ora da já conhecida' súmula para antes da entrada em campo,

)

CASA' DO CRIADOR
"DE CARVALHO & NASCIMENTO L tD�.
Produtos Veterinários e Agrfcólas

VACINAS (cristal violeta) contra peste sulna,
raiva dos cães e bouba aviá ria.
) Sementes de hortaliças, etc,

Confecções finas'
para senhoras

Casa Erlita

Preféitura Municipal
de (anoinhas

Apêlo ao' Públicd/
o Sr. Prefeito.Municipal, ape­

la a todos os 'habitantes desta
cidade, para que auxiliem, na
manutenção da limpeza das cal­
çadas e dàs ruas.

Outrossim, tendo em vista o
.

Cínqüentenárío de Canoínhas,
solicita a todos que puderem,
mandar pintar os muros e fren­
tes de suas casas, afim de' apre-­
sentarmos a cidade com melhor
aspéto possiveL
Canoinhas" 15 de junho de

1961.

Dr. João Colodel
Prefeito Municipal

SAIAS, 'últimà modã

(!,Q,d4 e,.,tit4

Atenção Lavradores!
A Associação Rural de Ca­

noinhas pede para reservarem

cereais para 8' Exposição que
será realizada dia 10 de Setembro
do corrente ano.

Façam' suas inscrições no

Escritório da Associação das 8'
às 12 e das 14 às 18 horas. A
inscrição é gratuit.a (

/

lãs 'para Tricot
Cas�

,

Erlita

Uma, ótima casá. de; mo­
raàa medindo 8xl0 com

com frente de alvenaria, e

mais um rancho de 5x6,
construção recente, com a­

gua encanada, si�uada à 'Rua
Major Vieira, s/no
, Negócio de ocasião.

\ Tratar. com o proprietário
na' Loja Favorita., 3x _

'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



CORREIO DO NORTE
,I

I

.

22.7-1961

JurÍ.dica Contábil

Refaça- suas forças, tomando

CAFÉ BIG

Molduras Organização
e "Quadros Encarreg�-se de Escritas Contábeis e Fiscais, Contratos e

Distratos de firmas índívíduais," coletivas e sociedades a­

Grandes Descontos nônimas; Defesas Fiscais (Fazenda, Impostos dê Renda e

� para R�vendedores .t> Consumo); Ações Trabalhistas.

I
Mantém Correspondente em Florianópolis para atender todos evqualsquer

.

Procurem serviços junto �s repartições públicas, inclusive na Junta Comercial.

C "'E Para
l

sua segurança e tranquilidade, confie seus serviços.

4 S A S M' 4 LT. D à nossa organização que, dispõe .de excelente corpo de
n profissionais com longos anos de prática na, especialidade.

, ,

Escritório: Rua Getulio Vargas, 643 Uilieío MEUh

(aneXO ao Escritório da, Construlora "APEX" LIda.)
CANOINHAS - Santa' Catarina

1

Saboroso até a ultima, gota

Em, breve. torrado a ar quente
. .

BIG é grande - mas em Canoinhas

BIG é o melhor café
,

-

VENDE-SE
2 lotes suburbanos de

4.500 m2 cada um, com

10 e 75 metros de frente

respectivamente, localizados
à Rua Dr. Haroldo Ferreira,
"Raia", bem em frente da

propriedade do Sr. lrineu
Budant.

Ver e tratar com o pro-
prietário 2x

. PAULO SOARES I

Romances e Livros
CASAERLITA

I
..

CASA LANGER
Rua' Paula Pereira, 793 - Canoínhas
\ :

Atende com Casa Comercial de Secos e Molhados, Roupas
, Feitas, Armarinho, Bijouterias, Perfumarias .e

Miudezas em Geral
!/

.

Anéxo também .com bem montado BAR, com bebidas, con­
servas, e doces em geral .

Balcão Frigorifico e organizado
SALAO DE BILHARES SNOOCKER.

,

/ Sérv9-se Bem, Para Servir Sempre.

A peça utilizada fOi �-ª-genuína Willys.
E isto' quer dizer: peca de qualidade -

peça que foi cuidadosamente examina­
da. passou por testes nqorosíssímos e

só então foi aprovada Sua reposição'
fOI feita nas oficinas de um Conces-·.
sionario Willys.' por homens treinados
na própria íábnca - homens que conhe-

.

cem perfeitamente os veiculos com que
lidam Para que seu veiculo Willys cor-

.___ tinue 100%, utilize ServiQo Autorizado e

Pecas Genuínas Willys. '

OAde 'houver esta placa. seu veículo WIU:YS será tratado como' merece r

"...-............---------------------�--------�-- ....

Basilio
CANOINHAS

Dumenbnk. &
. I

Ltda.Cia.
Rua Videl Ramos, 203 - Telif. 145 - S. ,CATARINA

,

l�x

CÔ·RTE •

I

Praça Lauro Müller, 751 (ao lado do Banco INCO)
Caixa Postal, 76 - Fone, 125'

CANOINHAS - STÁ. CATARINA

Apresenta esta temporada �e caça aos se�s distinto freguêses,
armas e munições de todas as espécies: '<

, Espingardas Nacionais ROSSI· BOITO - LERAP
.

ele um e

dois canos, mochas e de cão. - Espingardas de procedência
.esjrangeíra de cão e mochas. - Revolveres ROSSI- TAURUS
de' todos os. calibres. - Balas e' munições em .geral para armas.

Espingardas de pressão pj esporte e caça. - Espingardas pica
pau - PUXA FROUXiÂ. e de CÃO. - Camas de Campanha,'
Lanternas a pilhas-carbureto e Lampeões Colemann. 500 Watts".
FACAS - FACÕES de mato - TALHERES ARTICULADOS.

Melhores prêços - Melhores condições de

pagan:'ento - Maior estóque da praça.

DR. ARNOLDO PEITER FILHO
ADVO·GADO.
COMÉRCIO TRABALHOCIVEL

Rua ,Major Vieira, 490 -. Canoinhas

José Yvan da Coste
Bacharel em Direito ,

Advocacia em geral,' especialmente crime

Praça Dr: Oswald� d'Oliveira - Fones 236 e 314
CANOINHAS -- Santa Catarina

Motocicletas JAVA
.

'

r

111/2 H. ·P.
em exposição e. para pronta entrega; na Loja I'

LOURENÇO BUBA'!
CANOINHAS -

/ Rua Paula Pereira, - Sia. Catarina
\.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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/ d" ._.. " A : (anolnhas E. C. 3
f! ..,uai o (I) <2 ss � '/Palmeiras E. C. 2

'�"ÀNIVERSARiÀNtE§:':"DÂ"'SEMANA

..

ANIVERSARIAM-SE
-

Hoje: os meninos Helcio
Heros filho do sr. Brasil ra-

, gundês e Teófilo filho do sr.
Antonio Sconhetzki; a sita.
Maria ç. Pereira,' a menina
Bernadete de Fatima filha �o
sr. -AugustoPilati; os srs. Rol'
dolto Bolauf e Jacob Tremel.

Amanhã: as sras. dnas. Rosa
esp. do sr. Ithass Seleme; Ana
esp. do sr. Afonso C: Kolüer
e Nancy esp. do 'sr. Drley Mo­
.retra; os jovens Alirio Dias
e [air Müller; o sr. José PaI'
-checo de Miranda; os meni»
nos Luiz Roberto filho do sr.
Waldomiro llolle'l e Argos
filho do sr. Virgilio Trevisani.
Dia' 24:

<

os srs. Bonitacio
1. Galotti; Albino Budant di­
'retor do Barriga'Verde; L�do",
vico Dambroski; o V i t o r
Meneu filho do sr. Pedro To­
'karski,' a sra. dna. Maria esp.
do sr. Norberto Fiedler; as
meninas Suely Terezinha fi.
lha do �r. Bernardo Metzger;
Suely Rita filha do sr. Duilio
Cornelsen e Irene da Con ..

-ceição filha do sr. Cirilo �Me­
deiros; o sr. João Silveira. -

,
Dia 25:

- os jovens Rubens
Stutzer, Olaucio Wagner e

1 eomar Reinert; os meninos
Jose Hermes filho do sr, Es­
tanislau Dambroski e Luis
Antonio' filho do sr. Boleslau
Kiviseien; as sras. dnas. Leda
esp, do sr. João D. Wendt e
Estetania esp, .do :

sr Fran ..

cisco Koehler, os srs. [uuenal
Gonçalves eLeonidas Ziem,an.
Dz'a 26: as sras. dnas.Vva.

Ma,ta Wvrdell e Ana· esp. do
sr.;Nicolau Burgardt; os srs.

"Rogerio Marques e Walter
-Schotze, a menina Mária da
Luz filha do sr, Felix da Costa
Gomes; Ô rooem Moaeir LeI'
mos .Sphair; os" meninos A­
nastácio filhlJ do sr. Anastacio
Buba; Roberto Tadeu filho do
sr, .Celso Bauer e Guida Gil- -

.mar filho do sr. Alex Michel.
Dia 27: os srs. Aristides

Guebert; João Algacir Fon»
tana: Wiegando Knopp ,

e

Mamed Cador; a sra. dna.
Nereida esp. do sr. Jair Côrte;
a srta. Ftâra Letchacki; os jo.
vens Rodotto Ziemann e Fran­
cisco de Souza; o menino Ber­
nardino filho do 's'r. João To­
karski; as meninas Iuetefilha

- (10 sr, Ludovico Bôra e Ieo­
siclér [oaquina filha do sr.

Antonio de Barros.
Dia 28: os srs. João Corrêa

sot»; Oswaldo Piotrowski;
Elimar Olímpio Fiedler e Ni­
valdo Brey; os meninos Alceu
filho do sr.

_

Carlos Mülbauer;
Eliseu Job

-

filho do sr. João
Taporotosk: e Luiz filho de
Pedro (lrosekopf; o jovem Ân­
tonio Altieres Spnair; a sra.

dna. Rosa esp. do sr. Nivaldo'
Damaso da Siloeira; as srtas.
Marta Tchaika; .Roza e Ve=
rõnica Letchacki.
Nossos parabens.

GENTE NOVA
O lar do casal dna. Leonor»

sr. Angelo Alõerti roi �nri;
quecido dia 10 do corrente'
em Serra das Mortes, com o
nascimento de sua filhinha
Zenilda.
Cumprimentos do "Correio

dó Norte".

Cine Teatro' Vera Cruz
APRESENTA:

HOJE - 4. 20,00 hóra. - Impróprio até 14

Fantasia
ano.

Um filme enc!)ntador, most�ando as belesas do Oriente!

Or'iental

DOMINGO - às 10,00 h•• da manhã - Censura Livre

Matinada com
�

Diversos Desenhos

Fantasia
DOMINGO -"á. 14,00 horaa - Censura Livre

Oriental
-_'_---

DOMINGO
ás 17,00 hs. Censura Livre

7 á. 20,00 h..
-

Imp. ,até 14 anos

INTRIG� IN!ERNACIONAL
"

em Technicolor '

S

cem Cary Gr�nt. Eva Marie Saint e Jatné's Mason
"Grandioso filme de "suspense", produzido pelo mestre
AUred Hitchcock e apresentado pela Metro GoldwinMayer"

, -------_'_

2a. Feira - ,á. 20,00 horaa • Proib. até 14 ano•• REPRISE

3a. e 4a. Feira - á. 20,00 horaa - Imp. até UI ,àoos

DIA·S DE A,MOR i'
c!i):m Marcello Mastroianni, Marina Vlady e Lucie,p. IGaUas

"Uma produção do cinema italiano!!!'"
-----,

5a. e 6a. Feira - á. 20,00 hora.' - lmp. at� 14 ano.

8ando:lei:ro SoHtár1iio
.em Vistavision

rcom Jack Palance,' Anthony Perkins, Neville Brand,
Robert Midleton e Elaine Aiken
"Um s_ensaciQnal filme faroeste!!!"

'ii: ipa'l'a domingo próximo, dia 30:

NOITES DE LUCRECIA ,BO;R(�;IA

<'

com �elinda Lee e Jacquell SeI'lDas.

�---------------------I--_I.. .,
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.
Em cumprimento á penuttima :

rodada do Campeonato de 1961,
,

degladiaram-se domingo último no

Estádio Municipal Alinor Vieira
Côrte ah equipes de Canoinhaa E.
C. e Palmeiras E.C., tend«ysorri.do a! vitória ao primeieo pela

. contagem de 3,tentos a 2. Mar­
caram para 011, vencedores. Pe­
drão, Chiquinho e Altino; para
os vencidos, Moacyr e Witinho �. -,

de penalty. Partida essa que foi
desenrolada num perfeito equili­
hrio de Iorças, tendo o time ru­

hro aproveitado melhor as chan­
ces que' foram apresentadas. Na
equipe do Csnoinhas, sobresairam­
se Poláco, Scheuer, Oscar. Chi­
quinho e, Ibanez: no Palmeiras
epreaentarem' se em hom trabalho,
Bauer, Salomão, Perucci, Witt.
Moacyr e Witinho. '

-

Na arbitragem funcionou o Sr.
João Camargo Martins em bôa
atuação, auxiliado por -Alexandre
Steilein e Salvador -Fernandes.

Na preliminar os aspirantes do

.Canoinhas saíram-se vencedores
pelo esco!e de 4 tentos a zero.

Amanhã rodada dupla en­

cerrando o certame do Cin­
qüenenário

Encerra-se amanhã o Certame
de 1961. com 08 cotejos Pal�ei�

_ ras x Santa Cruz nesta cidade e

,Três Barras versus Botafogo na

cidade de Três Barras.

O cotejo com o campeão inte­
ressará muito ao clube Periquito
pois uma derrota para suas côres
decidirá a posse da lanterna do
Campeonato de 1961. Em vista
disso tudo farão para que uma

vitória sorria para suas côres pois
.ó assim terão Íl chance' deldis.
putar com'o Canoinhas �m me-

Ahor d-e três 80rte da' lanterninha.
O Santa Crôz todavia, tudo' fará
para fechar cOlp chave' de ouro

a estupenda carreira que vem
-

fazendo,' sagrando.se. definitiva­
mente Campeão do Cinqüentená­
rio com um /Íítulo invicto.

So'ubemOB que uma surpresa
aguardará o fim da peleja no Es.
tádio Municipal talvez um pe­
queno Carnaval de azurras aguar­
daremos.

Em Três Barras o Vovô rece­

berá a visita do Clube Estrela
solitária, para_ uma partida que
decidirá o titulo' de Vice-Campeão
do Certame. Para o Botafogo
bastará apenas um empate para
que esteia de posse' do referido
titulo. Enquanto que para o Três
Bar�as somente uma vitória' re­
solverá a. situação. No entanto
.tanto unia como outra equipe
empregará o máximo de s'eus eSi
forços para possuir esse também
almejado titulo. Porfia essa que
peld sua responsabilidade deverá

sêrJ a melhor da rodada.

(çontinua na sexta Página)

'Materi'a'l
CASA-

elétrico
ERLITA

Cinqüentenárias - XIII
I

(Roteiro para um desenho de Walt Disney.)

uma vez 'um Ratinho Pequenino ...

"

Foi numa cidade minúscula. de sorridente esplendor, que tinha
um desejo dulcíssimo de fama interplanetária, langorosamente espraia­
da num planalto de luminoso encantamento. Deus despejára êste
punhadinho de ouro e verdor num canto qualquer do pequeno orbe
terrestre. Foi ali. Debaixo dum depósito de lenha, vivia um casal de

ratinhos:� Ele e �la. P�queninos, bonitos. lisos" limpinhos. Uma grado
nha, Alias. «um espetáculo». .

Certa noite', os ratinhos tiveram fome. O inverno tinha che­
gado. Minguára o grão" nas dispensas e nos terreiros. Ele se afligia.
Ela, soluçava. Era uma noite de lua. Derretida em luz, repontava a

cidadezinha. pingo do céu, no planalto imenso. E lá se foram, pelo
luar a dentro, Nêgo e/Neguinha. A procura dum grãozinho naquela
secura iluminada' Tontos de fome. Mas. ao atravessarem um terreiro
esbatido de luz, Nêgo levantou a cabecinha e parou. O que era a­

quilo? Por entre uns pinheirinhos, que diziam quedos sua oração da
noite, escorrendo luar,' lá no alto, o ratinho 'viu uma coisa enor.ne,
redonda. esplendorosa. Era de ofuscar. Cotucou Neguinha, todo cheio
de alvorôçor

I

- Silos. Neguinhal.i..' Olhe lál '

- Silos? .. O que é isso?

,-

J Umas barricas grandes grandes, lisas lisas, que o bicho-homem
inventou para guardar o grão.

.

\
- Ah! Nêgo, então já sei... Vamos lá?
- Neguinha, vamos lá!

"

Lá se foram, lofte, Iofte, Iofte, mansinho. mansinho, pelas
ruas, pelo capim. A fome crescia. Era longe. Mas a fome não mede
distâncias. Lá sim, naquelas barricas brilhantes, devia estar a fartura
para muitas noites, p'ara tôdas as noites.,;

! •

Atravessaram outra rua. O morcego disse: «Que bobinhosl»
Atravessaram' um banhado. O sapo disse: <Tá errado]> ,

Atravessaram a sombra dum pinheiro. A coruja disse «Coita-
dinhos!»

Atravessaram uma grata. O grilo disse: «Que pena!»
Atravessaram tudo. ,até vencerem t�da a distância inteira.

Enfimr Lá em cima, esbaforidos, estacaram �o. pé daquela primeira
cqisa enorme. A lua olhava piedosa. Mas não disse nada. Nêgo aven·

turou-se:
•

- Neguinha, vamos?
-:- Nêgo. vamo�! )

Na porta havia umà fenda' do (amanho dOlp gambá. Na pri­
meira barrica luminosa não havia nada. O chão varrido como em ca­

sa de gente. Sairam. Neguinha gemia baixinho. Estava fri� e o es­

t�mago doía. Passaram para a segunda. Nada também ..•

- Neguinha. não desanime! Vá ver naquela ali adiante. Ell
vou 'nessa aqui, - Encontraram-se outra vez no capim molhado.

- Neguinha, nada?
- Nêgo, nada!

Entraram na quinta. Edtraram na sexta. E na sétima. Nada.
Foram para a última. Nem cisco. Nada, S6 a lua. "

- Neguinho, mas você não disse ...
- Eu disse. Nêga. Mas nesta cidade êles não têm grão para

guardar.
- Mas então. para quê fizeràm, êsses brutos monstros brilhantes? '

- Neguinha. pra quê?
- Nêgo; pra quê?

A lua colhei! a pergunta sozinha e escoodeu·_se' atrás duma
nuvem.- De vergonha. A ratinha, exausta e tristíssima, deitou·se aos

pés do ratinho, e molhou com mais lágrimas o capim molhado.

- Nêgo. o bicho-homem é mesmo de amargar.
,- É mesmo de am�rgar, Neguinha!
- Não é estúpido, Nêgo?
- Neguinha. é muito estúpidol

,
'

O ratinho e a ratinha arrastaram sua fome por mais cinquen.
ta metr9s. Ali havia uma casa de gente ,pobre. ,Entraram. E' claro,
Dela' cozinha. Cheiraram. Realmente. Sôbre a mesa haviam ficado uns

, �esto!l de queijo duro.
'. O.Q.C.

Amanhã
,I

Vampiro da
,

tt

Noite
.

Tôda a Crueza dum Filme de Horror em' Technicólor
•

NO CINEMINHA.
I
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